
 MUSICAIS DE OURO 

11 de janeiro a 11 de fevereiro de 2019 

15 a 18 de fevereiro – continuação 

Sinopses 

 

Rua 42, de Lloyd Bacon (42nd Street, EUA, 1933) |89’ | Livre  

Peggy Sawyer (Ruby Keeler) é uma jovem dançarina iniciante que acaba de chegar 

a Nova York e consegue uma participação no coro de um espetáculo musical 

chamado Pretty Baby. Ela seria apenas mais uma, só que a estrela principal, a 

temperamental Dorothy Brock (Bebe Daniels) machuca o tornozelo pouco antes 

da estreia do musical. O acidente faz com que Peggy tenha que assumir o lugar 

da outra dançarina, e também coloca todo o destino da companhia nas suas 

costas. 

 

O Picolino, de Mark Sandrich (Top Hat, EUA, 1935) |101’ | Livre  

Em Londres, Jerry Travers (Fred Astaire), um dançarino americano, está 

ensaiando um número de sapateado em seu quarto de hotel, pois foi contratado 

por Horace Hardwick (Edward Everett Horton), um empresário, para fazer um 

show. Entretanto, ele acaba incomodando a bela Dale Tremont (Ginger Rogers), 

a vizinha do quarto embaixo, que aparece para reclamar. Logo Jerry fica 

apaixonado e, gradativamente, ela também começa a flertar com Jerry. É quando 

ela pensa que ele é Horace, o marido de Madge Hardwick (Helen Broderick), sua 

melhor amiga, pois Jerry estava no quarto de Horace. Além disto, Dale tem um 

envolvimento comercial com Alberto Beddini (Erik Rhodes, um costureiro, que a 

leva para Veneza para Dale mostrar seus vestidos. Jerry precisa fazer o possível 

para desfazer a confusão e conquistá-la. 

 

Branca de Neve e os Sete Anões, de David Hand, Larry Morey, Wilfred Jackson, 

Ben Sharpsteen, Perce Pearce e William Cottrell (Snow White and the Seven 

Dwarfs, EUA, 1937) | 83’ | Livre | Sessão com dublagem em português 

Uma rainha má e bela resolve, por inveja e vaidade, mandar matar sua enteada, 

Branca de Neve, a mais linda de todo o reino. Mas o carrasco que deveria 



assassiná-la a deixa partir e, durante sua fuga pela floresta, ela encontra a 

cabana dos sete anões, que trabalham em uma mina e passam a protegê-la. 

Algum tempo depois, quando descobre que Branca de Neve continua viva, a Bruxa 

Má disfarça-se e vai atrás da moça com uma maçã envenenada, que faz com que 

Branca de Neve caia em um sono profundo até o dia em que um beijo do amor 

verdadeiro a faça despertar. 

 

O Mágico de Oz, de Victor Fleming, George Cukor (The Wizard of Oz, EUA, 1939) 

102’ | Livre | 

Em Kansas, Dorothy (Judy Garland) vive em uma fazenda com seus tios. Quando 

um tornado ataca a região, ela se abriga dentro de casa. A menina e seu cachorro 

são carregados pelo ciclone e aterrissam na terra de Oz, caindo em cima da Bruxa 

Má do Leste e a matando. Dorothy é vista como uma heroína, mas o que ela quer 

é voltar para Kansas. Para isso, precisará da ajuda do Poderoso Mágico de Oz que 

mora na Cidade das Esmeraldas. No caminho, ela será ameaçada pela Bruxa Má 

do Oeste (Margaret Hamilton), que culpa Dorothy pela morte de sua irmã, e 

encontrará três companheiros: um Espantalho (Ray Bolger) que quer ter um 

cérebro, um Homem de Lata (Jack Haley) que anseia por um coração e um Leão 

covarde (Bert Lahr) que precisa de coragem. 

 

A Canção da Vitória, de Michael Curtiz (Yankee Doodle Dandy, EUA, 1942) | 126’ | 

Livre  

George M. Cohan (James Cagney) conta sua vida em flashback, em um tom 

modesto, a Franklin Roosevelt (Jack Young). Ele foi um lendário artista da 

Broadway que viveu a época de ouro do teatro musical nos Estados Unidos, 

história que é contada através de números de dança e canções. Cohan passou 

mais de 55 anos nos palcos, estrelou mais de 30 peças e podia dizer por aí que já 

havia cantado e dançado mais de 500 canções. Por isso tudo, sua história pessoal 

se confunde com a história americana. 

 

Tempestade de Ritmo, de Andrew L. Stone (Stormy Weather, EUA, 1943) | 78’ | 

Livre  



Em sua casa, Bill conta a seus sobrinhos como começou sua carreira como 

bailarino. Assim, retorna aos anos nos quais licenciou-se como soldado da banda 

de seu regimento, no final da Primeira Guerra, de seus trabalhos humildes como 

garçom, e seus primeiros êxitos em números musicais. 

 

Copacabana, de Alfred E. Green (EUA, 1947) | 92’ | Livre  

Em Nova York, Lionel Q. Devereaux (Groucho Marx) e sua namorada Carmen 

Novarro (Carmen Miranda) têm 24 horas para pagar uma conta de hotel. Lionel, 

posando como agente teatral, convence o produtor Steve Hunt (Steve Cochran) a 

levar Carmen para um teste no Club Copacabana. Quando o produtor pergunta 

se ele não tem outros artistas sob contrato, ele diz que vai trazer Fifi, vinda de 

Paris, ou seja, a mesma Carmen Novarro em papel duplo. O produtor contrata 

ambas as cantoras. Fifi faz muito sucesso e um produtor de Hollywood tenta 

contrata-la. Da confusão surgida entre as duas cantoras gira a história, até que 

Lionel inventa uma briga e diz que encontrou Fifi morta no rio. Durante o 

interrogatório, Lionel confessa que inventou Fifi. Quando Carmen aparece, 

descobre-se que ela e Fifi eram a mesma pessoa. Um produtor de Hollywood 

interessa-se em contratar a cantora e fazer da história um filme, do qual Lionel 

receberá todos os créditos.  

 

Agora Seremos Felizes, de Vincente Minnelli (Meet Me in St. Louis, EUA, 1944) | 

113’ | 14 anos  

Os Smith são uma família de 1903 que moram em Saint Louis, e formada 

majoritariamente por mulheres, que vivem diferentes momentos em suas vidas. 

Rose (Lucille Bremer), a filha mais velha, aguarda ansiosa que seu pretendente 

Warren (Robert Sully) a peça em casamento. Esther (Judy Garland), de 17 anos, 

está apaixonada pelo novo vizinho John (Tom Drake), que a princípio não lhe dá 

muita atenção. Já a pequena Tootsie adora causar uma confusão. Quando o pai 

chega alegre com a notícia de que foi transferido para Nova York, ele choca a 

todos os membros da família, ligados cada um à sua forma, a Saint Louis. Isso vai 

desestabilizar suas vidas e provocar mudanças, principalmente em Esther que 

começou a namorar o vizinho John. 



 

Sapatinhos Vermelhos, de Michael Powell, Emeric Pressburger (The Red Shoes, 

UK, 1948) | 134’ | 14 anos  

A jovem e promissora bailarina Victoria Page (Moira Shearer) é escolhida para 

estrelar uma nova montagem de “Sapatinhos Vermelhos” na companhia 

comandada por Boris Lermontov (Anton Walbrook). Lermontov, autoritário e 

exigente, demanda de seus bailarinos dedicação total e uma vida devotada à 

dança. E Victoria coloca sua grande chance em risco ao se apaixonar pelo 

compositor Julian Craster (Marius Goring). 

 

Sinfonia de Paris, de Vincente Minnelli (An American in Paris, EUA, 1951) | 114’ | 

Livre 

Jerry Mulligan (Gene Kelly) lutou pelo exército americano na Segunda Guerra 

Mundial, mas após o fim dos conflitos decidiu viver em Paris. Ele recomeça a vida 

na capital francesa, tentando ganhar reputação por seu trabalho como pintor. 

Adam Cook (Oscar Levant), seu amigo, é um pianista que está batalhando para 

vencer na vida ao lado de seu parceiro musical, o cantor francês Henri Baurel 

(Georges Guetary). Porém, as coisas ficam complexas quando Jerry e Henri 

passam a disputar o amor da bela Lise Bouvier (Leslie Caron). 

 

Cantando Na Chuva, de Stanley Donen, Gene Kelly (Singin' in the Rain, EUA, 1952) 

| 103’ | Livre  

Don Lockwood (Gene Kelly) e Lina Lamont (Jean Hagen) são dois dos astros 

mais famosos da época do cinema mudo em Hollywood. Seus filmes são um 

verdadeiro sucesso de público e as revistas inclusive apostam num 

relacionamento mais íntimo entre os dois, o que não existe na realidade. Mas 

uma novidade no mundo do cinema chega para mudar totalmente a situação de 

ambos no mundo da fama: o cinema falado, que logo se torna a nova moda entre 

os espectadores. Decidido a produzir um filme falado com o casal mais famoso 

do momento, Don e Lina precisam, entretanto, superar as dificuldades do novo 

método de se fazer cinema, para conseguir manter a fama conquistada. 



 

A Roda da Fortuna, de Vincente Minnelli (The Band Wagon, EUA, 1953) | 112’ | 

Livre  

Tony Hunter (Fred Astaire), uma estrela dos palcos e das telas cinematográficas 

está em baixa. Por isso quando Lily (Nanette Fabray) e Lester Marton (Oscar 

Levant) o convidam para estrelar um leve espetáculo musical na Broadway, ele 

aceita o desafio. Os problemas chegam junto com o extravagante diretor da 

montagem, Jeffrey Cordova (Jack Buchanan), que transforma completamente a 

peça e exige a contratação da bailarina Gabrielle Gerard (Cyd Charisse), que não 

consegue se entender com Tony. 

 

Carmen Jones, de Otto Preminger (EUA, 1954) | 105’ | 10 anos 

Em uma base militar existem civis que trabalham em esforço de guerra. Carmen 

Jones (Dorothy Dandridge) é empregada de uma fábrica de pára-quedas, sendo 

desejada por todos os homens. Ela deseja Joe (Harry Belafonte), que irá 

brevemente para uma escola de pilotos e, além disto, está comprometido com a 

virginal Cindy Lou (Olga James). Em virtude de Carmen ter participado de uma 

briga, Joe recebe a ordem de levá-la ao juiz. Ele protesta por ser sua folga (além 

disto pretendia se casar naquele dia), mas nada adianta. No caminho é seduzido 

por Carmen, que foge enquanto ele vai para a prisão por um mês. Neste período 

Carmen é assediada por um lutador de boxe em ascensão, mas ela decide 

esperar seu amado. Quando ele reaparece parece que tudo vai entrar nos eixos, 

mas ele mata seu superior em uma briga e isto os obriga a fugir para Chicago. 

Entretanto tudo se complica quando o casal começa a ficar sem dinheiro. 

 

Nasce uma Estrela, de George Cukor (A Star Is Born, EUA, 1954) | 154’ | 10 anos 

Esther Blodgett (Judy Garland) é uma sonhadora artista que deseja se tornar uma 

grande estrela do cinema americano. Seu sonho se torna realidade quando ela 

conhece o astro de Hollywood Norman Maine, e os dois se apaixonam. Depois de 

um tempo, eles se casam, e a carreira de Esther começa realmente a decolar, e 

ela passa a ser chamada pelo nome artístico de Vicky Lester. Só que enquanto 



sua fama aumenta, seu marido está cada vez mais decadente e afundado no 

álcool, o que começa a abalar a carreira da esposa. 

 

Amor, Sublime Amor, de Robert Wise, Jerome Robbins (West Side Story, EUA, 

1961) | 151’ | Livre 

No lado oeste de Nova York, à sombra dos arranha-céus, ficam os guetos de 

imigrantes e classes menos favorecidas. Duas gangues, os Sharks, de porto-

riquenhos, e os Jets, de brancos de origem anglo-saxônica, disputam a área, 

seguindo um código próprio de guerra e honra. Tony (Richard Beymer), antigo 

líder dos Jets, se apaixona por Maria (Natalie Wood), irmã do líder dos Sharks, e 

tem seu amor correspondido. A paixão dos dois fere princípios em ambos os 

lados, acirrando ainda mais a disputa. 

 

Mary Poppins, de Robert Stevenson (EUA, 1964) | 139’ | Livre | 

Uma babá com poderes mágicos (Julie Andrews) vai trabalhar na casa de um 

banqueiro frio para cuidar de seus filhos, que formam uma família feliz. As 

surpresas que a babá levará para a casa transformarão suas vidas. 

 

Minha Bela Dama, de George Cukor (My Fair Lady, EUA, 1964) | 170’ | Livre  

Henry Higgins (Rex Harrison), um intelectual e professor de fonética, aposta que 

conseguirá, no período máximo de seis meses, transformar Eliza Doolittle 

(Audrey Hepburn), uma simples florista de rua que não sabe falar direito, em uma 

dama. Mas a tarefa se mostra muito mais difícil do que tinha sido imaginada 

originalmente. 

 

Os Guarda-Chuvas do Amor, de Jacques Demy (Les parapluies de Cherbourg, 

GER, 1964) | 81’ | 12 anos  

Cherbourg, 1957. Guy Foucher (Nino Castelnuovo) é um jovem de 20 anos que foi 

criado pela madrinha e trabalha como mecânico de carros. Ele é apaixonado por 

Geneviève Emery (Catherine Deneuve), uma adolescente de 17 anos que ajuda sua 

mãe viúva no negócio da família, uma loja de guarda-chuvas elegante, mas pouco 

lucrativa. Geneviève também o ama, mas sua mãe acha que ela é muito nova para 



casar e não vê como Guy pode manter uma família. Ele é convocado para o serviço 

militar e ela descobre estar grávida. Surge o dilema: esperar o retorno do amado 

ou seguir adiante? 

 

A Noviça Rebelde, de Robert Wise (The Sound of Music, EUA, 1965) | Livre | 172’ 

No final da década de 1930, na Áustria, quando o pesadelo nazista estava prestes 

a se instaurar no país, uma noviça (Julie Andrews) que vive em um convento mas 

não consegue seguir as rígidas normas de conduta das religiosas, vai trabalhar 

como governanta na casa do capitão Von Trapp (Christopher Plummer), que tem 

sete filhos, viúvo e os educa como se fizessem parte de um regimento. Sua 

chegada modifica drasticamente o padrão da família, trazendo alegria novamente 

ao lar da família Von Trapp e conquistando o carinho e o respeito das crianças. 

Mas ela termina se apaixonando pelo capitão, que está comprometido com uma 

rica baronesa. 

 

Duas Garotas Românticas, de Jacques Demy (Les demoiselles de Rochefort, FRA, 

1967) | 120’ | 10 anos  

Delphine (Catherine Deneuve) e Solange (Françoise Dorléac) são duas irmãs de 

25 anos que vivem em Rochefort, na França. Delphine é professora de dança, 

enquanto Solange ensina piano. Ambas sonham em encontrar um grande amor, 

assim como os rapazes que chegam à cidade e passam a frequentar o bar da 

família. 

 

Funny Girl: A Garota Genial, de William Wyler (Funny Girl, EUA, 1968) | 151’ | 12 

anos  

Fanny Brice (Barbra Streisand) é uma jovem judia do Lower East Side tratada 

como patinho feio pelos demais. Sonhando com os estrelato, ela rouba a cena 

num show local e é contratada pelo famoso produtor Florenz Ziegfeld (Walter 

Pigeon). Já reconhecida por seu talento para os palcos, Fanny se apaixona pelo 

jogador compulsivo Nicky Arnstein (Omar Sharif). Logo se casam, mas enquanto 

a carreira da atriz e cantora prospera, o relacionamento dos dois se deteriora. 

 



A Fantástica Fábrica de Chocolate, de Mel Stuart (Willy Wonka & the Chocolate 

Factory, EUA, 1971) | 100’ | Livre  

Charlie Bucket (Peter Ostrum) é um menino pobre, que acha um dos cobiçados 

"bilhetes dourados" que dão direito a um carregamento vitalício de chocolates 

Wonka, além de poder conhecer a misteriosa fábrica de chocolates. Ele e mais 

quatro crianças passeiam pelo lugar, mas Willy Wonka (Gene Wilder), o dono da 

fábrica, não é uma pessoa bacana e sim uma figura manipuladora. As crianças, 

ao mesmo tempo em que mergulham de cabeça nos seus desejos, pagam um 

preço por isso. 

 

Um Violinista no Telhado, de Norman Jewison (Fiddler on the Roof, EUA, 1971) | 

181’ | Livre  

No início do século XX, judeus e cristãos vivem pacificamente, mas sem se 

misturar, em uma aldeia na Rússia sob o regime czarista. O leiteiro judeu decide 

casar suas duas filhas, Tzeitel (Rosalind Harris) e Hodel (Michele Marsh), e, como 

era costume na época, o casamento é arranjado pelo pai. As duas não se sentem 

satisfeitas com o pretendente e o pai é levado ao seu limite quando uma das filhas 

decide se casar com um não-judeu, o que faz com que a declare como morta. 

Nesta situação de conflito, o czar expulsa todos os judeus de Anatevka, o que faz 

com que a família seja condenada ao exílio e à dispersão. 

 

Cabaret, de Bob Fosse (EUA, 1972) | 124’ | 14 anos 

Berlim no início da década de 30. O nazismo ascendia em velocidade 

impressionante, mas a grande maioria das pessoas ainda não tinha noção do 

terrível poder que aquela força política teria num futuro bem próximo. Sally 

Bowles (Liza Minnelli), uma sonhadora jovem americana que canta no cabaré Kit 

Kat, se apaixona por Brian Roberts (Michael York), um escritor bissexual. Ambos 

se envolvem com Maximillian von Heune (Helmut Griem), um nobre alemão. 

Quando Sally fica grávida Brian a pede em casamento e declara não se importar 

com a paternidade da criança. Mas o futuro lhes reserva outro destino. 

 

The Rocky Horror Picture Show, de Jim Sharman (UK, EUA, 1975) | 100’ | 14 anos 



Influenciado pelo matrimônio de um grande amigo, Brad Majors (Barry Bostwick) 

decide pedir sua noiva, Janet Weiss (Susan Sarandon), em casamento. Antes da 

cerimônia eles partem em uma viagem de carro, mas acabam se perdendo. Para 

piorar a situação, o carro quebra e está chovendo bastante. Eles vão até um 

castelo próximo em busca de ajuda e são recepcionados por Riff Raff (Richard 

O'Brien), o criado do dr. Frank N Furter (Tim Curry), dono do local. Brad e Janet 

estranham o visual e o comportamento de todos, sem imaginar que Frank N 

Furter dedica a vida à libido e o prazer. Seu novo plano é criar um homem 

musculoso, Rocky (Peter Hinwood), que possa atender aos seus anseios sexuais. 

 

Tommy, de Ken Russell (UK, 1975) | 111’ | 14 anos  

Durante a 2ª Guerra Mundial o capitão Walker (Robert Powell), um piloto, é dado 

como morto, mas quando ele retorna encontra Nora (Ann-Magret), sua mulher, 

com Frank (Oliver Reed), seu amante. Walker é morto por Frank e, ao presenciar 

o assassinato de seu pai, Tommy (Roger Daltrey) recebe a ordem de Nora e Frank 

de nada dizer acerca do ocorrido. Assim ele se torna uma criança cega, surda e 

muda, mas seu problema é de natureza psicológica. Com o tempo torna-se um 

campeão de fliperama e, mais tarde, ídolo pop. 

 

Grease: Nos Tempos da Brilhantina, de Randal Kleiser (Grease, EUA, 1978) 110’ | 

12 anos 

Na Califórnia na década de 50, Danny (John Travolta) e Sandy (Olivia Newton-

John), um casal de estudantes, trocam juras de amor mas se separam, pois ela 

voltará para a Austrália. Entretanto, os planos mudam e Sandy por acaso se 

matricula na escola de Danny. Para fazer gênero ele infantilmente lhe dá uma 

esnobada, mas os dois continuam apaixonados, apesar do relacionamento ter 

ficado em crise. Esta trama serve como pano de fundo para retratar o 

comportamento dos jovens da época. 

 

O Show Deve Continuar, de Bob Fosse (All that jazz, EUA, 1979) | 123’ | 14 anos  



Joe Gideon (Roy Scheider) é um diretor de cinema e coreógrafo mulherengo, que 

trabalha simultaneamente na edição de seu filme e nos ensaios de um musical. 

Ele sofre um enfarte e, com a vida por um fio, revê momentos da sua vida, 

transformando-os em números musicais. Sua atenção é disputada por 4 

mulheres: sua namorada, a ex-esposa, a filha e a Morte, representada por uma 

bela loira vestida de branco, que conversa com ele de forma bem instigante. 

 

Hair, de Milos Forman (EUA, 1979) | 121’ | 16 anos  

Claude (John Savage), um jovem do Oklahoma que foi recrutado para a guerra do 

Vietnã, é "adotado" em Nova York por um grupo de hippies comandados por 

Berger (Treat Williams), que como seus amigos tem conceitos nada 

convencionais sobre o comportamento social e tenta convencê-lo dos absurdos 

da atual sociedade. Lá Claude também se apaixona por Sheila (Beverly D'Angelo), 

uma jovem proveniente de uma rica família. 

 

Pink Floyd - The Wall, de Alan Parker (The Wall, UK, 1982) | 95’ | 16 anos 

As fantasias delirantes do superstar do rock Pink, um homem que enlouquece 

lentamente em um quarto de hotel em Los Angeles. Queimado no mundo da 

música, ele só consegue se apresentar no palco com a ajuda de drogas. O filme 

acompanha o cantor desde sua juventude, mostrando como ele se escondeu do 

mundo exterior. Baseado no álbum "The Wall" do Pink Floyd. 

 

Flashdance - Em Ritmo de Embalo, de Adrian Lyne (Flashdance, EUA, 1983) | 95’ 

| 12 anos 

Alexandra Owens (Jennifer Beals) está tentando realizar seu maior sonho: ser 

bailarina. Mas, como ainda não conseguiu, ela trabalha durante o dia como 

operária e, a noite, mostra todo o seu ritmo nas discotecas. 

 

Yentl, de Barbra Streisand (EUA-UK, 1983) | 132’ | 12 anos 



Uma jovem mulher judia (Barbra Streisand), na Europa Ocidental da virada do 

século, se traveste de homem para entrar na sua formação religiosa e poder 

aprender os ensinamentos de Talmud, um privilégio masculino. 

 

Aladdin, de Ron Clements, John Musker (EUA, 1992) | 90’ | Livre | Sessão com 

dublagem em português 

Após o sultão ordenar que sua filha, a princesa Jasmine, ache um marido 

rapidamente, ela foge do palácio. Jasmine encontra um tipo meio malandro, 

Aladdin, que conquista seu coração. Porém ambos são achados pelos guardas de 

Jafar, o vizir do sultão. Jafar criou um feitiço para dominar o sultão, se casar com 

Jasmine e se tornar ele mesmo o sultão. Além disto finge que cometeu um 

engano e mandou decapitar Aladdin, que na verdade está vivo, pois Jafar precisa 

dele para conseguir uma lâmpada mágica, que é a morada de um poderoso gênio. 

Mas o plano de Jafar falha, pois Aladdin fica com a lâmpada graças a intervenção 

de um pequeno macaco, Abu, seu fiel mascote. Quando descobre que há na 

lâmpada um gênio poderoso, que pode se transformar em qualquer pessoa ou 

coisa e que lhe concederá três desejos, Aladdin planeja usá-los para conquistar 

Jasmine, sem imaginar que Jafar é um diabólico inimigo, que precisa ser detido. 

 

O Rei Leão, de Roger Allers, Rob Minkoff (The Lion King, EUA, 1994) | 90’ | Livre | 

Sessão com dublagem em português 

Simba, um leãozinho, nasce trazendo a ira de Scar, que assim perde seu futuro 

lugar no trono. Assim, Scar bola um plano para matar o atual rei e seu filho. 

Simba acaba sobrevivendo, mas fica exilado por anos na floresta, onde cresce 

com a ajuda de seus amigos Timão e Pumba e deseja retornar para vingar a morte 

de seu pai e retomar seu reino por direito. 

 

Dançando no Escuro, de Lars von Trier (Dancer in the Dark, GER, ARG, DK, EUA, 

ESP, UK, FRA, NL, ITA, 2000) | 140’ | 14 anos  



Selma Jezkova (Björk) é uma mãe-solteira tcheca que foi morar nos Estados 

Unidos. Ela tem uma doença hereditária que a faz perder a visão, algo que 

também deverá acontecer um dia a seu filho Gene (Vladan Kostig), um garoto de 

doze anos. Entretanto, em virtude de saber que existem médicos nos Estados 

Unidos que podem operar seu filho isto foi o suficiente para fazê-la imigrar para 

o país. Ela trabalha muito duro e guarda tudo o que ganha para a cirurgia do filho. 

Bill (David Morse) e Linda (Cara Seymour), seus vizinhos, juntamente com Kathy 

(Catherine Deneuve), uma colega de fábrica, a ajudam no que é possível, mas 

quando Bill se vê em dificuldades financeiras rouba o dinheiro que Selma tinha 

economizado duramente. Este roubo é o ponto de partida para trágicos 

acontecimentos. 

 

Lagaan - Era Uma Vez na Índia, de Ashutosh Gowariker (Lagaan:Once Upon a 

Time in India, IND, 2001) | 224’ | 10 anos 

Quando o capitão britânico, Andrew Russell, anuncia que o Lagaan (imposto) vai 

dobrar de preço, todos da cidadezinha indiana decidem se opor ao homem. Em 

resposta, o capitão os desafia a um jogo de cricket, desconhecido pelos colonos. 

Agora, todos querem ver o jogo, para o qual os indianos serão ajudados por 

ninguém menos que Elizabeth, a irmã do capitão Rusell. 

 

Moulin Rouge: Amor em Vermelho, de Baz Luhrmann (Moulin Rouge!, AUS, EUA, 

2001) | 127’ | 12 anos  

Christian (Ewan McGregor) é um jovem escritor que possui um dom para a poesia 

e que enfrenta seu pai para poder se mudar para o bairro boêmio de Montmartre, 

em Paris. Lá ele recebe o apoio de Henri de Toulouse-Latrec (John Leguizamo), 

que o ajuda a participar da vida social e cultural do local, que gira em torno do 

Moulin Rouge, uma boate que possui um mundo próprio de sexo, drogas, 

adrenalina e Can-Can. Ao visitar o local, Christian logo se apaixona por Satine 

(Nicole Kidman), a mais bela cortesã de Paris e estrela maior do Moulin Rouge. 

 

Chicago, de Rob Marshall (EUA-CA, 2002) | 113’ | 12 anos 



Velma Kelly (Catherine Zeta-Jones) é uma famosa dançarina que é também a 

principal atração da boate onde trabalha. Após matar seu marido, Velma entra 

em uma seleta lista de assassinas de Chicago, a qual é controlada por Billy Flynn 

(Richard Gere), um advogado que busca sempre se aproveitar ao máximo da 

situação. Ao contrário do se esperava, o assassinato faz com que a fama de Velma 

cresça ainda mais, tornando-a uma verdadeira celebridade do showbizz. 

Enquanto isso a aspirante a cantora Roxie Hart (Renée Zellweger) sonha com um 

mundo de glamour e fama, até que mata seu namorado após uma briga.  

 

Across The Universe, de Julie Taymor (EUA, 2007) | 131’ | 12 anos 

Década de 60. Jude (Jim Sturgees) e Lucy (Evan Rachel Wood) estão 

perdidamente apaixonados. Juntamente com um grupo de amigos e músicos eles 

se envolvem nos movimentos da contracultura de sua época, tendo como guias o 

dr. Robert (Bono) e o sr. Kite (Eddie Izzard). 
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Aleluia!, de King Vidor (Hallelujah!, EUA, 1929) | Livre | 109’  

Zeke, o filho mais velho de uma família que cultiva algodão, vai até a cidade para 

vender sua colheita. Por causa de seu interesse por uma mulher muito sedutora, 

Chick, ele acaba perdendo toda o dinheiro da venda e se envolve em uma tragédia, 

tornando-se depois um pastor e casando com uma amiga. Porém, seu destino e 

o de Chick voltam a se cruzar. 

 

Ritmo Louco, de George Stevens (Swing Time, EUA, 1936) | 103’ 

Lucky Garnett (Fred Astaire) é um renomado sapateador que viaja até Nova York 

atrás dos 25 mil dólares que ele precisa para se casar com sua noiva Margaret 

(Betty Furness). Só que ao chegar lá ele conhece e se encanta pela bela Penny 



(Ginger Rogers), uma dançarina novata que sonha em melhorar de vida com sua 

arte. Entre um número musical e outro, os dois passam juntos por alguns mal-

entendidos e por momentos de angústia e tristeza nos bastidores da dança. Filme 

favorito de Ginger da dupla, porém o mais trabalhoso, exigiu ensaios que 

ultrapassaram 350 horas, além de 47 tomadas para a cena de "Never Gonna 

Dance". 

 

French Cancan, de Jean Renoir (FRA, 1954) | 12 anos | 108’ 

Em 1890, o Cancan ainda está na moda, mas nem os shows da dançarina Lola 

ajudam o Café Le Paravent Chinois a sair da decadência. Henri, amante de Lola e 

dono do Café, tem a ideia de popularizar a dança no bairro boêmio de Montmarte. 

Ele conhece Nina, uma lavadeira com o dom natural da dança. Os problemas 

começam quando Lola fica enciumada com Nina. 

 

Duas Garotas Românticas, de Jacques Demy (Les demoiselles de Rochefort, FRA, 

1967) | 120’ | 10 anos  

Delphine (Catherine Deneuve) e Solange (Françoise Dorléac) são duas irmãs de 

25 anos que vivem em Rochefort, na França. Delphine é professora de dança, 

enquanto Solange ensina piano. Ambas sonham em encontrar um grande amor, 

assim como os rapazes que chegam à cidade e passam a frequentar o bar da 

família. 

 

Jesus Cristo Superstar, de Norman Jewison (Jesus Christ Superstar, EUA, 1973) 

| 16 anos | 108’ 

Sob a visão atormentada de Judas Iscariotes (Carl Anderson), o musical 

apresenta os sete últimos dias de Jesus (Ted Neely) na Terra, utilizando 

elementos da cultura contemporânea, como hippies e metralhadoras. 

 

The Rocky Horror Picture Show, de Jim Sharman (UK, EUA, 1975) | 100’ | 14 anos 

Influenciado pelo matrimônio de um grande amigo, Brad Majors (Barry Bostwick) 

decide pedir sua noiva, Janet Weiss (Susan Sarandon), em casamento. Antes da 



cerimônia eles partem em uma viagem de carro, mas acabam se perdendo. Para 

piorar a situação, o carro quebra e está chovendo bastante. Eles vão até um 

castelo próximo em busca de ajuda e são recepcionados por Riff Raff (Richard 

O'Brien), o criado do dr. Frank N Furter (Tim Curry), dono do local. Brad e Janet 

estranham o visual e o comportamento de todos, sem imaginar que Frank N 

Furter dedica a vida à libido e o prazer. Seu novo plano é criar um homem 

musculoso, Rocky (Peter Hinwood), que possa atender aos seus anseios sexuais. 

 

Nasce Uma Estrela, de Frank Pierson (A Star is Born, EUA, 1976) | 14 anos | 140’ 

Esther (Barbra Streisand) é uma jovem cantora iniciante que se envolve 

romanticamente com John (Kris Kristofferson), um famoso astro do rock. Ele a 

ajuda a deslanchar sua carreira, e ela começa também a se tornar uma estrela. 

Só que à medida que o sucesso de Esther cresce, John vai se afundando no álcool 

e nas drogas, e começa um processo de declínio na sua carreira. Ela tenta nesse 

momento retribuir toda a ajuda que ele já lhe deu, mas ela é repelida, e o 

relacionamento dos dois sai prejudicado dessa confusão, mesmo com eles ainda 

apaixonados um pelo outro. 

 

Aladdin, de Ron Clements, John Musker (EUA, 1992) | 90’ | Livre | Sessão com 

dublagem em português 

Após o sultão ordenar que sua filha, a princesa Jasmine, ache um marido 

rapidamente, ela foge do palácio. Jasmine encontra um tipo meio malandro, 

Aladdin, que conquista seu coração. Porém ambos são achados pelos guardas de 

Jafar, o vizir do sultão. Jafar criou um feitiço para dominar o sultão, se casar com 

Jasmine e se tornar ele mesmo o sultão. Além disto finge que cometeu um 

engano e mandou decapitar Aladdin, que na verdade está vivo, pois Jafar precisa 

dele para conseguir uma lâmpada mágica, que é a morada de um poderoso gênio. 

Mas o plano de Jafar falha, pois Aladdin fica com a lâmpada graças a intervenção 

de um pequeno macaco, Abu, seu fiel mascote. Quando descobre que há na 

lâmpada um gênio poderoso, que pode se transformar em qualquer pessoa ou 
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coisa e que lhe concederá três desejos, Aladdin planeja usá-los para conquistar 

Jasmine, sem imaginar que Jafar é um diabólico inimigo, que precisa ser detido. 

 


